
EIXO TEMÁTICO C: EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA REDE DE ATENÇÃO EM SAÚDE 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: PROMOÇÃO DA SAÚDE ONCOLÓGICA. CONSTRUÇÃO DE 

UM MANUAL PARA ORIENTAÇÕES DE DIREITOSPÒS - ÒBITO 

Autor Principal  

Graziely Lima Souza – E-mail. grazilimachado1@hotmail.com 

Autores  

Profª. Drª. Fabiana de Lima Vazquez 1 

Prof. Dr.Wesley J. Magnabosco 2 

¹Instituição 1 Hospital de Amor de Barretos 

²Instituição 2 Faculdade de Ciências da Saúde de Barretos Dr. Paulo Prata  

Introdução: Mediante o luto vivenciado pelos familiares no momento do óbito e do pós- óbito, o 

serviço social constatou que há uma lacuna, tanto na literatura quanto nos meios de comunicação 

social, de um instrumento que pudesse auxiliar os familiares enlutados nas orientações de direito. 

Objetivo: O objetivo deste estudo consiste em construir um manual para orientação pós-óbito, 

destinado aos familiares de pacientes oncológicos ou não. Materiais e Métodos: Trata-se de uma 

pesquisa básica descritiva, dividida em quatro etapas: Levantamento bibliográfico, Pesquisa de 

opinião, Construção do manual, Validação do conteúdo e aparência. Resultados: O fornecimento 

de um material físico e de consulta aos familiares e acompanhantes pode ajudar a revisar e assimilar 

os conteúdos e orientações sobre condutas a serem tomadas após a morte. Conclusão: A criação 

do manual de orientação pós-óbito representa um passo importante para suprir a falta de recursos 

direcionados aos familiares enlutados. Esse material se apresenta como um guia prático e acessível, 

capaz de oferecer suporte e esclarecimentos fundamentais para lidar com as questões legais e 

emocionais após a perda de um ente querido. Espera-se que esse recurso contribua 

significativamente para auxiliar os familiares, proporcionando um apoio necessário durante um 

momento tão desafiador como o luto. 
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